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1. Contexto

Este texto é uma reflexão motivada a partir da prática de uti-
lização da plataforma TelEduc, cuja versão em Português
Europeu tem vindo a ser desenvolvida desde 2002, no âmbi-
to de um protocolo de colaboração entre a CNOTINFOR,
a Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti e o Núcleo
de Informática Educativa da Universidade de Campinas.
O TelEduc é uma plataforma Open Source que corre em ambien-
tes servidores Apache Linux ou Windows, utilizando bases de
dados mysql e código em html, php e perl.

2. EAD – falamos de quê?

A expressão EAD (Educação à Distância) é muitas vezes con-
siderada sinónima de e-Learning. No entanto, e-Learning é talvez
uma expressão mais ampla se a entendermos como toda a
aprendizagem mediada por meios electrónicos, computadores,
cdroms e Internet. Nestes meios electrónicos estão incluídos
o correio electrónico, os fóruns de discussão e o software cola-
borativo. As vantagens normalmente enumeradas contemplam
a aprendizagem à medida, a aprendizagem assíncrona e a ade-
quação ao tempo de cada um. E-Learning pode ter um significa-
do mais restrito de aprendizagem à distância através de redes
wans1 , normalmente a Internet. Pode também significar
uma forma de aprendizagem flexível. Por vezes, pode ainda
ser uma solução de aprendizagem centrada no aprendiz. O “e” de
e-Learning significa ainda para alguns aprendizagem efectiva ou
eficaz, dada a facilidade de acesso e o facto de o ritmo ser deter-
minado pelo aprendiz, mas não há estudos suficientes que pro-
vem esta eficácia e esta efectividade.
O termo e-Learning é, pois, bastante impreciso e pode signi-
ficar coisas bastante diferentes, além de que a aprendizagem
é apenas um aspecto da educação. Outro termo que se usa
bastante é Educação em linha que por sua vez tem nuances
em relação ao termo Educação à Distância. Quando se fala
em Educação em linha há, por vezes, um enfoque exagerado
nos conteúdos, esquecendo os contextos e os serviços que
devem ser disponibilizados concomitantemente.

Por outro lado, existe cada vez mais consciência das vanta-
gens de uma abordagem híbrida, mista ou blended-Learning,
combinando Educação à Distância com educação presencial,
ou combinando recursos baseados em software com a inter-
venção humana remota ou local, mediada por computador
(mensagens instantâneas, correio electrónico), ou não (face
a face ou telefone), ou ainda combinando recursos baseados
em software com outros recursos educacionais (TV, rádio,
livros, cassetes).
Há ainda quem considere o e-Learning como a pragmática
que permite estruturar uma série de tópicos de ensino, através
da criação de cdroms ou sítios na Internet. Uma vantagem
que normalmente sobressai é a possibilidade de criação de
hiperligações e partes interactivas para ilustrar conceitos mais
complexos ou para realizar exercícios.
Há também uma tendência crescente, sobretudo no ensino
superior, para criar Managed Learning Environments (MLE),
Learning Management Systems (LMS) ou Virtual Learning Environ -
ments (VLE), nos quais todos os aspectos de um curso são
abordados através de uma interface consistente, quer do
ponto de vista da instituição, quer do ponto de vista do utili-
zador aluno/formando. Veja-se, a este propósito e em
Portugal, a iniciativa Campus Virtual em curso sob os auspí-
cios do POSI, Programa Operacional para a Sociedade da
Informação.
O e-Learning tem ainda uma componente de desenho que uns
chamam desenho instrucional e outros desenho dos contex-
tos de aprendizagem e que pode contemplar a criação e re -
-utilização dos chamados Objectos de Aprendizagem (Learning
Objects). Os Objectos de Aprendizagem são unidades auto
delimitadas devidamente identificadas com palavras-chave,
ou outros metadados, normalmente em formato XML2. 
As abordagens ao e-Learning mais recentes estão focadas nos
contextos, na interacção, nas actividades colaborativas e na
criação de redes virtuais de aprendizagem. Os conteúdos con-
tinuam a existir, mas não são o ponto gravitacional, podendo
inclusive ser, em grande parte gerados pelos formandos.
Algumas plataformas open-source de e-Learning adoptam aberta-
mente esta postura, como é o caso do Moodle3 e do TelEduc.
A perspectiva pedagógica subjacente é o Sócio -Construti -
vismo, em que os aprendizes constroem o próprio conhecimento
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através das interacções em rede, desempenhando aqui o forma-
dor um papel de facilitador e organizador dos contextos, dos
materiais e das actividades que servirão de ponto de partida.
Neste texto utilizaremos o termo EAD (Educação à dis-
tância) para nos referirmos a um sistema de formação misto
e flexível com uma forte componente de aprendizagem à dis-
tância, utilizando uma plataforma electrónica onde são dis-
ponibilizados conteúdos de forma estruturada, onde se criam
contextos e se contratualizam actividades, e onde se disponi-
bilizam uma série de ferramentas de comunicação, colabo-
ração e construção da aprendizagem em rede entre todos os
agentes intervenientes: formandos, formadores e tutores.

3. Enquadramento da EAD

Em ambientes virtuais de aprendizagem colaborativa as
informações são manipuladas, e não memorizadas, a comuni-
cação é potencializada, o tempo e a distância adquirem novos
contornos, os formandos têm acesso a diversas fontes e tipos
de informação ao mesmo tempo e as aprendizagens são cons-
truídas de uma forma interactiva no seio de uma comunida-
de aprendente. Os formandos desenvolvem competências
que vão para além das relacionadas com os conteúdos dos cur-
sos, como, por exemplo, a discussão, o intercâmbio de ideias
e o saber perguntar como forma de construção do conheci-
mento, a criatividade, as competências sociais, as estratégias
de resolução de problemas, a aprendizagem em rede, a intui-
ção, a flexibilidade cognitiva. Trata-se de evoluir de uma
modelo transmissivo baseado em conteúdos para uma mode-
lo baseado no desenvolvimento de competências e na cons-
trução do conhecimento em redes virtuais de aprendizagem.
As aprendizagens não são acumulações de informações, mas
antes o resultado de transformações que ocorrem nos indiví-
duos, a partir de acções, interacções e contextos que trazem
desafios, confrontos, conflitos. O currículo duma acção de for-
mação passa a ser entendido como uma rede interactiva fle-
xível, em constante expansão. Daí, decorre a necessidade
de uma nova forma de organização, em permanente processo
de construção, constituída na medida em que os eventos e pro-

cessos de aprendizagem progridem, envolvendo fluxos dinâ-
micos de trocas, análises e sínteses auto-regulativas.
A dinâmica colaborativa e relacional permite a exploração
de várias hipóteses, a construção de uma inteligência colectiva,
o intercâmbio de saberes. A colaboração entre as pessoas que
aprendem (Aprendizagem Colaborativa) constitui em si mesma
um agente potenciador da aprendizagem.
Viabilizar a Educação à Distância não depende apenas de
um bom software que gere os cursos e os formandos. Para
além de um eficiente sistema de gestão da formação (LMS4)
é necessário construir conteúdos e aplicar estratégias com
base em modelos pedagógicas e teorias de aprendizagem con-
sistentes. É indispensável também que o formador/tutor
demonstre competências na gestão de cada curso e no acom-
panhamento dos formandos. É, pois, necessário envolver
recursos humanos com experiência demonstrada na área.
Projectos de EAD requerem ainda a participação de uma
equipe multidisciplinar que envolva profissionais na área da
tecnologia educacional, pedagogos, produtores de conteúdos,
designers educacionais, revisores, coordenadores de equipa,
web designers, webmasters, especialistas em gestão e adminis-
tração de projectos, ilustradores, programadores e analistas.

3.1. Da formação presencial ao blended
learning

A formação presencial é ainda o modelo mais utilizado, ou seja:
uma sala, formandos, formador e um conjunto de materiais,
recursos didácticos e pedagógicos. A formação decorre em local,
data e horários previamente estabelecidos. Formandos e forma-
dor têm que reunir-se num mesmo local, ao mesmo tempo,
durante um período mais ao menos longo, obrigando a deslo-
cações, conjugação de horários e compromissos.
Antes de surgir o e-Learning, existiram outras formas e méto-
dos de formação não presencial5: a áudio-formação (disponi -
bili  zação de conteúdos programáticos em cassetes áudio ou
através de emissões da rádio), vídeo-formação (disponibiliza-
ção de conteúdos programáticos em cassetes de vídeo ou atra-

8 4 | “Learning Management System” – Sistema de Gestão da Aprendizagem, que automa-
tiza a gestão dos eventos de formação em linha.
5 | Alguns destes métodos ainda se utilizam nos nossos dias.



vés de transmissão televisiva), soluções de auto-estudo com
manuais de auto-formação distribuídos por correio. Estes
modelos conheceram também soluções mistas (Open Universities)
e utilizaram diferentes estratégias para os formandos pode-
rem tirar as suas dúvidas ou colocar as suas questões, correio,
telefone, e, mais recentemente, correio electrónico.
O e-Learning é definido como um sistema de aprendizagem
interactiva, suportado por Tecnologias de Informação e Comu -
nicação e que envolve uma estrutura integrada de recursos
de apoio pedagógico e de suporte técnico e administrativo
(ADÃO & BERNARDINO, 2003).
Esta definição evidencia a interacção entre os intervenientes
no processo de aprendizagem, a utilização de recursos tecno-
lógicos e de comunicação e uma forte componente de apoio
pedagógico, técnico e administrativo, que garanta a qualidade,
a acessibilidade, a adequação pedagógica dos conteúdos e um
acompanhamento muito próximo do formando, estimulando
a aprendizagem e sustentando a sua motivação.
Ainda prevalece bastante a ideia de que o mais importante no
e-Learning consiste na disponibilização de um conjunto de con-
teúdos de formação através da Internet. Sem negar a impor-
tância dos conteúdos, cuja qualidade e adequação deve obedecer
a critérios bem definidos, consideram-se, hoje, cada vez mais
importantes os contextos de aprendizagem em que os forman-
dos interagem com base não só nos conteúdos disponibiliza-
dos, mas também nos que eles próprios conhecem, pesquisam
e trocam entre si.
O e-Learning pode ocorrer de forma síncrona ou assíncrona.
A forma síncrona consiste na participação simultânea de um
grupo de formandos, em dia e hora especificada previamente.
Como exemplos, podemos ter os sistemas de mensagens ins-
tantâneas, vulgo chat ou messenger, as áudio e vídeo-conferências
e várias outras ferramentas (MUD6) que permitem a presença
e interacção simultânea de vários intervenientes num espaço
virtual. Exemplos de ferramentas menos conhecidas, mas nem
por isso menos poderosas, são os Concept Maps da IMHC7

(Institute for Human and Machine Cognition, West Florida
University). Na forma assíncrona, a formação depende da dis-
ponibilidade e ritmo de cada formando e a comunicação não
ocorre simultaneamente. Temos como exemplos o correio elec-
trónico, os fóruns de discussão, os portfólios virtuais e os blogs.

O Blended Learning ou b-Learning é um modelo de formação
combinada que tenta conjugar as vantagens e processos de
trabalho dos métodos de formação presencial e à distância.
Este novo modelo conjuga conteúdos e contextos para forma-
ção à distância com sessões presenciais de acompanhamento.
Segundo Pimenta (2003), o conceito de Formação Combi nada
inclui também processos de formação realizada no local de tra-
balho, ou a combinação de formação teórica com formação prá-
tica, reflectindo a procura incessante de optimização, sob todos
os pontos de vista, do processo de ensino/ aprendizagem.
Existem duas abordagens, normalmente, associadas ao
b-Learning (ADÃO & BERNARDINO, 2003):
Complemento à formação presencial: Por vezes, o conceito
de b-Learning, é referido para designar o complemento à for-
mação presencial. Nesta abordagem o formando, entre outras
actividades, pode aceder (à distância) aos conteúdos, comuni-
car com os colegas e com os formadores, participar em discus-
sões e actividades de aprendizagem, recuperar e consolidar
conhecimentos. No entanto, estas actividades não substituem
as aulas presenciais;
Minimização da componente presencial: Nesta perspectiva,
a componente presencial mantém-se apenas em fases da forma-
ção definidas estrategicamente. Tipicamente são planeadas ses-
sões presenciais no início, no fim das acções e entre os diferentes
módulos que compõem a acção. Todos os outros eventos forma-
tivos são realizados à distância, com calendarização de tempos
para auto-estudo, sessões síncronas (chat), testes de auto-avalia-
ção, desenvolvimento de trabalhos individuais ou em grupo, par-
ticipação em fóruns de discussão, elaboração de portfólios
individuais e de grupo e outras actividades de aprendizagem.
Assim, os formandos terão maior flexibilidade na gestão do
seu tempo, porque a componente presencial é reduzida, mas
continuarão a ter sessões presencias que permitem:
· Conhecimento mútuo dos formandos (quebrar gelo inicial)
· Incentivo à inter-comunicação
· Atendimento das necessidades dos formandos
· Possibilidade de comunicação interpessoal (melhorar expres-
são verbal)

· Estímulo à construção de comunidades virtuais aprendentes
Por outro lado, uma metodologia que envolva uma combinação
de processos de formação, incluindo o presencial/tradicional,

96 | MUD – Multi User Dimensions – Espaços virtuais multi-utilizador.
7 | http://cmap.ihmc.us/



pretende atenuar o efeito de desmotivação provocado pela
alteração drástica ao modelo de ensino a que estavam habi-
tuados, responsável, segundo alguns estudos pela elevada per-
centagem de desistências na Educação em linha pura.

3.2. Concepções de educação à distância

Existem diversas concepções de Educação à Distância. A mais
comum é a broadcasting8, na qual o professor transmite ao
aluno um pacote fechado de informações, entendidas por ele
como pertinentes, e o aluno realiza uma série de tarefas que
depois “devolve” ao educador.
Contudo, pesquisas mais recentes apontam no sentido de
concepções mais inovadoras. Uma perspectiva aberta, flexível,
capaz de atender às necessidades do aluno, assente numa
estrutura modular que permita estruturar o curso de acordo
com as necessidades específicas de cada formando inserido
numa comunidade dinâmica e virtual de aprendizagem.
Trata-se de uma forma de educação baseada no construcio-
nismo contextualizado. Existe sempre uma determinada
intencionalidade pedagógica, um conjunto de conceitos a ser
trabalhado, mas que não se sobrepõem ao processo de cons-
trução de conhecimento pelo próprio formando.
A Educação à Distância permite ampliar o universo cultural
dos professores e formandos, na medida em que possibilita
que, apesar de provindos de regiões e contextos diferentes,
possam trabalhar colaborativamente no desenvolvimento das
actividades intelectuais, síncrona ou assincronamente.
Os cursos desenvolvidos numa plataforma de Educação à Dis-
tância deverão criar condições metodológicas e tecnológicas
que favoreçam a interactividade entre todos os participantes,
bem como acolher os conteúdos que resultem dos interesses,
preocupações e necessidades construídas nas relações entre os
inter-agentes. Os currículos destes cursos encontram-se em
contínuo processo de construção.
A Educação à Distância não pode esquecer nem deixar de
respeitar a dimensão de cada sujeito, o seu próprio ritmo na
construção do seu conhecimento. Deve ainda ter em atenção
que nem todos os formandos lidam da mesma forma com

a novidade, com os desafios, com a exposição ao grupo, com a
linguagem escrita.
Serão sempre necessários os materiais de apoio em vários for-
matos, referências bibliográficas (incluindo sítios na
Internet), sínteses conceptuais dos professores, que actuem
como um ponto de apoio. No entanto, é sobretudo importan-
te criar contextos onde os conceitos possam ser construídos
pelos formandos a partir das próprias vivências, reflexões e
interacções.

3.3. Vantagens pedagógicas da educação
à distância

Hoje em dia, deparamo-nos com uma transacção de conheci-
mentos que não pára de crescer. O trabalho encontra-se
associado à aprendizagem, à transmissão de saberes, à pro-
dução de conhecimentos. Assiste-se a uma exigência cada vez
maior de altos níveis de qualificação na educação e na forma-
ção, devido ao facto da economia se basear, de modo intensi-
vo, na tecnologia e no conhecimento. Num universo
extremamente competitivo, a evolução profissional de cada
um encontra-se dependente das suas próprias características
humanas: a capacidade de aprendizagem, a facilidade de adap-
tação, a flexibilidade de lidar com a mudança.
Verifica-se, pois, uma necessidade constante de actualização
e renovação/reciclagem de conhecimentos e, portanto, de for-
mação. O desenvolvimento desta necessidade implica, inevi-
tavelmente, a existência de formas alternativas de formação,
em complementaridade com o reforço e a readaptação dos
sistemas de ensino e formação existentes actualmente.
Neste sentido, a EAD surge como uma oportunidade de
superar estas dificuldades, apresentando como principais van-
tagens pedagógicas: 
· a abertura,
· a flexibilidade,
· a eficácia,
· a personalização da formação permanente,
· a economia de recursos financeiros,

10 8 | Transmissão televisiva ou radiofónica unidireccional. Um emissor – muitos receptores.



· a utilização de um modelo flexível de ensino-aprendizagem,
· a capacidade de atingir uma população alvo numerosa e dis-

persa geograficamente. 
É, no entanto, preciso estar atentos a certas afirmações even-
tualmente contraditórias entre elas as afirmações da economia
de recursos e a capacidade de atingir grande quantidade de pes-
soas. De facto, não está provado que a formação à distância
tenha menores custos, e o ratio professor/formando tem que ser
mantido a um nível igual ou inferior ao ratio na formação pre-
sencial para se manter um padrão de qualidade elevado e bom
acompanhamento do formando. É, no entanto, verdade que
um número reduzido de especialistas pode atingir um grande
número de formandos em locais geograficamente dispersos
e sem constrangimentos temporais, desde que possam ser aces-
sorados por tutores de formação devidamente preparados.

3.4. Papel do professor/formador

O professor/formador deve assumir uma mediação pedagógi-
ca para que, por um lado, não “despeje” conceitos, mas, por
outro lado, não deixe o processo seguir completamente livre,
para que não surjam lacunas. Deve estar atento às discussões
dos grupos, à vivência de cada um, e escolher o momento ideal
para as intervenções conceptuais, valorizando sempre a parti-
cipação de cada um dos formandos.
Os conceitos são trabalhados através de desafios propostos,
de situações problematizadoras, que tornem a aprendizagem
significativa, válida, pragmática. São construídos numa pers-
pectiva relacional, articulados à prática profissional. Existe,
portanto, uma multiplicidade de dimensões implicadas na
aprendizagem – cultural, social e afectiva – para além da
dimensão meramente cognitiva.
A formação do educador abrange três dimensões: pedagógica,
didáctica e tecnológica. O seu papel não é o de um mero
reprodutor do conhecimento construído por outros, mas sim
o de um importante sujeito social, no contexto educativo.
É papel do professor/formador desestabilizar as certezas dos
alunos, encorajá-los a explorar aquilo que desconhecem e pro-
por desafios para que se ponham em acção.

O aluno/formando é um aprendiz activo e protagonista do
seu processo de construção de conhecimento, à luz do para-
digma educacional construccionista9. É chamado a assumir
responsabilidades, tomar decisões, buscar soluções para os
seus problemas.
Segundo o modelo proposto por Gilly Salmon (2000) sobre
o ensino e aprendizagem em linha, existem 5 fases no proces-
so de formação à distância que caracterizam tanto o papel/
função do formador/e-moderador10 como a actividade reali-
zada pelos formandos.

Ilustração 1 – Modelo das 5 fases de e-moderação, in Salmon, 2000, p. 26.

Pelo esquema apresentado em cima podemos verificar que
o suporte técnico e a e-moderação são funções do formador
ao longo de todas as fases de uma formação em linha. É impor-
tante realçar que a interacção entre os participantes encontra
o seu ponto máximo entre a terceira fase e a quarta. Vamos
então perceber estas fases.

Fase 1 – Acesso e Motivação

Esta é a fase que serve de suporte a todas as outras. Um maior
cuidado nesta fase evitará problemas nas fases seguintes, pelo
que deve ser investida alguma disponibilidade por parte do
formador.
O moderador deve providenciar e disponibilizar canais de
comunicação e de informação alternativos, para utilização em
caso de problemas técnicos ou de dúvidas, quer de carácter

1110 | E-moderador – papel do formador à distância, quando, utilizando meios electróni-
cos, gere os contextos de aprendizagem apoiando os formandos, respondendo a dúvidas,
comentando, animando, motivando, valorizando as suas contribuições, incentivando a
colaboração e contribuindo, assim, para que o formando cumpra os contratos de apren-
dizagem estabelecidos.

9 | O construccionismo é um termo criado por Papert (1980). Na sequência do constru-
tivismo piagetiano, alia à construção do conhecimento pelo sujeito, a construção de mode-
los manipuláveis mediados por tecnologias que de algum modo se constituem em
“objectos para pensar com”, levando a uma reflexão sobre o próprio processo de aprendi-
zagem, capacidade metacognitiva muito importante na aprendizagem permanente ao
longo da vida. Cfr. Correia (2001) e Correia (2004).
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técnico, quer relativas aos conteúdos ou até ao processo admi-
nistrativo.
Esta é uma fase de adaptação às ferramentas, à metodolo-
gia, ao grupo e ao moderador, pelo que este deve desenvolver
actividades de familiarização com as ferramentas e deve
disponibilizar toda a informação referente à acção (e.g.
objectivos, planeamento, avaliação) e referente ao processo
(e.g. identificação, políticas e procedimentos de comunicação).
A forma de funcionamento da acção deve ser flexível de
forma a permitir a negociação com os formandos, passando
pelo estabelecimento de contratos individuais e colectivos de
aprendizagem.
Esta é uma fase de acolhimento dos participantes no novo
ambiente de trabalho. Poderá acontecer que para alguns ou
mesmo para a maior parte seja a primeira vez que estão a fre-
quentar um curso à distância. Ou então, que seja a primeira
vez que utilizam a plataforma disponível para a formação. Por
isso é fundamental que o formador acompanhe a integração
dos formandos no novo ambiente de trabalho. Para isso pode
ser importante que o primeiro contacto com a plataforma
seja na primeira sessão presencial para que as principais dúvi-
das e dificuldades sejam ultrapassadas.

Fase 2 – Socialização em linha

É nesta fase que os formandos começam a sentir alguma presen-
ça social e as oportunidades que a comunidade em linha pode
propiciar para que as aprendizagens ocorram. O moderador
tem aqui um papel importante que passa por facilitar a criação
de um contexto interactivo. Neste convém criar condições
para que seja possível aos formandos experimentar o cruza-
mento de diálogos familiares e informais com momentos em
que todos se concentram em aspectos mais formais de desen-
volvimento de um trabalho ou numa discussão comum a todos.
O papel do formador nesta fase consiste em dinamizador
as relações sociais a criar em linha. Isto através do incentivo
à partilha de experiências, à criação de grupos de discussão,
proporcionando desafios que orientem os formandos para
a integração social na comunidade virtual criando assim um
sentido de pertença em todos os participantes.

A criação de um sentido de comunidade entre os participan-
tes da oficina de formação, permite uma maior interligação
entre os formandos e os formadores. Isto permite uma maior
inter-ajuda entre todos e potencia a colaboração. Cria a ideia
que estamos ali para aprendermos juntos o que implica par-
tilha entre todos e não para aprender só para proveito pró-
prio. A comunidade pode ganhar com experiências, erros,
sucessos, críticas, comentários, ajudas de todos os participan-
tes. É este espírito de pertença a uma comunidade aprenden-
te que é importante criar.

Fase 3 – Troca de informação

Nesta fase o papel do moderador está mais relacionado com
o suporte à utilização dos materiais de estudo, apoio técnico
na utilização da tecnologia e apoio na execução de tarefas.
Neste ponto, os formandos começam a envolver-se com a infor-
mação que lhes é apresentada, estando as suas atenções mais
canalizadas para os conteúdos. O carácter imediato e rápido
da troca de informações torna-se estimulante, sendo a parti-
cipação mais activa e aumentando o volume de informação
disponível, o que pode constituir um problema.
Tendo em conta o volume considerável de informação que
pode ficar disponível, muitos formandos podem gastar quan-
tidades de tempo intermináveis na análise de tudo o que está
disponível. Por este motivo procuram no moderador um guia
que os oriente e que lhes forneça indicações precisas que os
ajude a seleccionar o que lhes interessa.
É necessário estabelecer protocolos de comunicação para
serem cumpridos por todos os intervenientes. Isto para que
a troca de informação e discussões realizadas sejam com-
preendidas por todos da melhor forma.
Convém que se potencie a utilização da ferramenta de
e-Larning. Ou seja, que os formandos possam, com auxilio do
moderador, se necessário, explorar a ferramenta para assim
tomarem conhecimento de todas as potencialidades que ela
oferece e de tudo o que poderão realizar com ela.
Aqui a interacção realiza-se em dois níveis: interacção com
o conteúdo e com as pessoas. Desta forma a motivação e a
satisfação de todos os intervenientes na formação à distância
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dependem, segundo Salmon (2000), das experiências pes-
soais e da comunicação realizada.

Fase 4 – Construção de conhecimento

A quarta fase caracteriza-se por uma forte componente de
colaboração. Supõe-se que os formandos já devam estar com-
pletamente adaptados à utilização das ferramentas tecnológi-
cas que suportam a formação, tendo já passado por uma fase
de socialização e por outra onde foi incentivada a partilha de
informação e recursos entre os formandos.
Após selecção e análise dos recursos disponibilizados, os for-
mandos começam a desenvolver capacidades de crítica e de
escrita. Manifestam opiniões sobre os conteúdos, sobre as
contribuições nos fóruns e sobre os documentos que resultam
de outras actividades de aprendizagem propostas.
Devem ser incentivadas actividades de reflexão crítica sobre os
conteúdos disponibilizados e o desenvolvimento do portfólio
individual de cada formando. É importante que o formador
forneça feedback, avaliando, comentando e valorizando o que
vai sendo introduzido pelo formando no seu portfólio. Isto
é importante para que este último conheça o seu desempenho
bem como receba indicações de como poderá melhorar.

Fase 5 – Desenvolvimento

É uma fase que se caracteriza pelo desenvolvimento de traba-
lho mais individual. Cada indivíduo procura na comunidade
benefícios para atingir os seus objectivos pessoais, usando os
recursos disponíveis para proveito próprio.
Esta atitude é legítima e não é indicadora de “má fé” ou de
egoísmo. A certa altura do processo de aprendizagem surge
em cada formando a necessidade de sistematizar o trabalho
desenvolvido, obrigando-o a ter uma atitude mais receptiva
do que contributiva.
No entanto, compete ao moderador adiar o mais possível esta
fase explorando ao máximo as contribuições de cada indiví-
duo e a sua participação activa na comunidade. A participa-
ção activa dos formandos através da partilha de experiências,

das descobertas realizadas, das dúvidas, das dificuldades, per-
mite criar contextos de aprendizagem plurais e aprazíveis para
cada um dos formandos. Isto permite ao grupo dispor de um
diversificado conjunto de opiniões e recursos que cada for-
mando usará para os seus documentos finais.
Esta é a fase adequada para o desenvolvimento e organização
de portfólios individuais que constituam não só um histórico
do trabalho, das reflexões e das conclusões dos formandos,
mas também possam constituir-se como evidência das com-
petências adquiridas e das aprendizagens realizadas.
É ainda a fase adequada à introdução da experimentação prá-
tica, com a aplicação dos conhecimentos adquiridos no local
de trabalho. Deste modo, troca de resultados e experiências
podem reanimar a discussão. É fundamental que o moderador
acompanhe os formandos e sirva de guia no processo de expe-
rimentação (PEART, 2003).
Nesta fase, muitas vezes, os formandos quando procuram
o moderador fazem-no individualmente ignorando a comu-
nidade. Convém que o formador minimize esta atitude, con-
vidando os formandos a partilharem as dúvidas, experiências
e outras situações com a comunidade de aprendizagem. E mesmo
solicitar à própria comunidade que comente e responda às
intervenções realizadas.
Este é, muito sinteticamente, o modelo e-moderação pro-
posto por Gilly Salmon (2000). Este pode ser útil para per-
ceber as etapas que a formação à distância percorre e o papel
do formador/moderador. É claro que se trata apenas de um
modelo já que o processo de aprendizagem à distância
depende muito das pessoas envolvidas e cada formador deve-
rá saber adaptar-se e dar respostas às situações que poderão
ocorrer de forma diferente em cada uma das acções de for-
mação que realizar.

3.5. A utilização das tic na formação

A Educação e os Educadores estão, hoje, comprometidos
com o desenho de ambientes de aprendizagem que apro-
veitem ao máximo as possibilidades que oferecem os meios
tecnológicos.
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A Internet e as Novas Tecnologias trouxeram importantes
modificações à vida das pessoas, em geral: novos suportes de
informação, novas formas de transmissão da informação,
novas formas de comunicação, pensamento visual, uma nova
oralidade, uma nova narrativa e transmissão cultural do
conhecimento; uma outra velocidade.
Todas estas transformações não são “gratuitas”; têm os seus
benefícios e riscos. Os meios tecnológicos constituem ferra-
mentas que potenciam e se revelam poderosas para os proces-
sos de aprendizagem. No entanto, a sua presença por si só não
garante experiências de qualidade. A sua utilização deverá ser
sempre contextualizada, promotora do mútuo conhecimento
e enriquecimento.
Ao longo da história da Educação, existiram vários recursos ino-
vadores na altura: o alfabeto, o manuscrito, o papel, a imprensa,
o livro, a rádio, a televisão, o computador e, recentemente,
a Internet, o trabalho em Rede. Este recurso com enormes
potencialidades e promessas, pode tornar-se um grande alia-
do ou um grande distractor; pode assumir-se como um sim-
ples canal transmissor, ou como um recurso tremendamente
inovador; pode permitir manter e reproduzir velhos esquemas
educativos, ou propor transformações criativas e expressivas
daquilo que se entende por escola, educação, formação e apren-
dizagem; pode ser apenas um transportador de velhas ideias,
ou um aliado para o desenvolvimento de novas tendências
educativas.
A Internet pode trazer inúmeras contribuições à Educação:
o diálogo, a possibilidade de pesquisa, o fluxo de informação,
a interacção, a colaboração, a re-dimensão das noções de
tempo e de espaço, a criação de ambientes de aprendizagem
colaborativa.
Por outro lado, tem ainda a vantagem de permitir o contacto
com múltiplos códigos linguísticos oferecidos pela tecnologia
digital: imagens, textos, hipertextos, sons, animações, vídeo,
multimédia.
Nos nossos dias, com a expansão da Internet e das redes de
informação, torna-se necessário perguntar: como criar conheci-
mento a partir de tão vasta quantidade de informação e como identificar a
qualidade e idoneidade dos fluxos informativos que nos invadem diariamente?
É necessário transcender o estado de “estar informado” para
passar ao estado de “ser conhecedor”. “Estar informado” supõe

utilizar informação, reproduzir os conteúdos dessa informa-
ção e recorrer a fontes secundárias. “Ser conhecedor” supõe
sermos nós a produzir informação, criar ou recriar critica-
mente a informação, sermos nós as fontes primárias.
Existe uma grande distância entre Informação e Conheci -
mento. É nesta tensão que se situa a Aprendizagem! Para que
haja aprendizagem, é preciso que haja o reconhecimento pes-
soal da necessidade e da capacidade de aprender, é necessário
que haja produção de conhecimento.
Quando aprendemos, pomos em jogo todo um conjunto de
estruturas e processos de conhecimento, que são activados
de várias formas, de acordo com o meio onde estamos inseri-
dos e no qual se dá a aprendizagem.
Mais do que nunca, nos nossos dias, no processo de aprendiza-
gem, precisamos de possuir competências de pesquisa, selec-
ção, tomada de decisão, análise crítica, capacidade de síntese,
pensamento estratégico, criatividade e flexibilidade cognitiva.
Neste sentido, o papel da formação será o de conceber expe-
riências de aprendizagem nas quais se exercitem e desenvol-
vam estas capacidades; investigando formas inovadoras de
abordar as oportunidades educativas que oferecem as TIC.
O reconhecimento de uma sociedade cada vez mais tecnológi-
ca deverá ser acompanhado da consciencialização da necessi-
dade de incluir nos currículos habilidades e competências para
enfrentar novos desafios, redefinindo os paradigmas educa -
tivos que emergem de forma acelerada e que supõem o ques-
tionamento do papel do aprendiz, do educador, dos meios
e outros agentes que intervêm na experiência educativa.
Os meios tecnológicos nunca devem ter um papel de “ensina-
dores”, mas antes o de instrumentos para o desenho de expe-
riências colaborativas de aprendizagem. Devem assumir-se
como agentes mediadores sofisticados que agregam valor
à experiência da aprendizagem. As tecnologias abrem cami-
nho para a criação de espaços lúdicos, interactivos, sincrónicos
ou não, nos quais se criam cenários dinâmicos e ambientes
propícios para aprender de uma forma autónoma e interactiva.
As TIC abrem a possibilidade para superar as barreiras espá-
cio-temporais (por exemplo, os horários fixos para os cursos,
a duração exacta de cada curso ou módulo).
Contudo, a possibilidade de estarmos todos inter-ligados a
qualquer momento pode não trazer bons resultados, se não
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forem criadas as condições adequadas e desenvolvidas as capaci-
dades de comunicação efectiva, a comunicação escrita, o inter-
câmbio aberto, a responsabilidade individual e o compro misso
social.
Antes de passarmos à concepção de ambientes de aprendizagem
mediados pelas TIC, é necessário definir primeiramente os
conteúdos e os contextos da aprendizagem. Isto implica pensar
e definir: o conteúdo, a forma mais pertinente para apresentar
esse conteúdo, o que é fundamental e acessório, o modo de arti-
culação dos vários elementos. Tudo isto implica, ainda, a defini-
ção de um modelo pedagógico no qual se expliquem os
conceitos, as relações, a razão de ser de cada elemento.
Importa também não esquecer a necessidade de ter em conta se
o número de pessoas envolvidas permite a execução do curso;
se todos têm o mesmo tipo e facilidade de acesso aos instru-
mentos envolvidos; se todos têm capacidade pessoal de o fazer.

3.6. Avaliação na educação à distância

Na Educação à Distância, surge a pertinente questão da avalia-
ção. Como avaliar o processo individual de aprendizagem num
grupo interactivo? Alguns consensos começam a emergir:
· Necessidade de definir indicadores de avaliação qualitativa

neste processo, os quais deverão emergir de uma avaliação
comunitária e interactiva;

· Importância de uma retroacção constante e, concomitante-
mente, o papel fundamental do e-moderador;

· Necessidade de avaliar a linguagem escrita, as reflexões de
grupo, os textos produzidos, as conversas em linha e os diá-
rios auto-narrativos;

· O processo avaliativo não poderá ser externo, mas sim interno,
desenvolvido pelo próprio operador das mudanças que vão
ocorrendo; o foco da avaliação é qualitativo e não quantitativo.

Em termos de Educação à Distância é usual utilizarem-se para
avaliação portfólios virtuais desenvolvidos pelos formandos
durante a formação.
Segundo Soeiro (2003) “O portfólio é […] uma colecção organizada,
devidamente planeada de trabalhos produzidos pelo aluno, ao longo de um
determinado período de tempo, de forma a poder proporcionar uma visão

alargada e detalhada dos diferentes componentes do seu desenvolvimento
cognitivo, metacognitivo e afectivo […], reúne evidências das capacidades e
competências (relativas a um período de tempo ou temática) e reflexões
sobre essas mesmas evidências e sobre a prática concreta do dia-a-dia.”
É importante referir que estes portfólios apresentam sempre
uma componente reflexiva (metacognitiva) sobre as apren -
dizagens efectuadas. Existe um processo que orienta todo
o desenvolvimento de portfólios e que permite documentar,
registar e estruturar procedimentos facilitando a auto-reflexão
por parte de formandos e formadores. Esta reflexão permite
que sejam indicadas, pelos formadores e outros formandos,
novas pistas e promovidas estratégias adaptadas de reorienta-
ção e auto-desenvolvimento. Daí que o produto final não possa
ser dissociado do seu processo de desenvolvimento.
A elaboração do um portfólio é similar a um diálogo entre os
formadores e os formandos ao longo de todo o período de
aprendizagem. No portfólio o formando vai colocando os
resultados da sua aprendizagem bem como reflexões sobre
a sua progressão. Tudo isto é acompanhado pelo formador.
Através de uma plataforma de EAD é possível um apoio mais
regular por parte do formador, realizando comentários e valo-
rizando o material disponível. Isto permite uma retroacção
contínua, auxiliando o formando no seu processo de aprendi-
zagem e na sua avaliação.
No início do processo deverão ser negociados entre os for-
mandos e o formador os critérios de avaliação dos portfólios
elaborados. Esta é uma nova metodologia de avaliação com
a qual alguns formandos podem não estar muito confortáveis.
Convém esclarecer todas as dúvidas logo desde início permi-
tindo que os formandos compreendam o alcance do trabalho
que lhes é exigido no desenvolvimento do seu portfólio.
Segundo Soeiro (2003), o portfólio deve reunir diferentes
tipos de material e permitir evidenciar “capacidades, métodos de
trabalho, atitudes e comportamentos, gostos e preferências, e pode incluir
quatro dimensões:
· uma referente aos domínios cognitivo e metacognitivo específicos do(s)

programa(s) da(s) disciplina(s);
· outra respeitante a atitudes, valores e comportamentos;
· uma destinada a trabalhos de escolha individual do aluno
· e ainda outra, reservada para a avaliação formal e uniforme para toda a

turma.”
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Existem plataformas de EAD que distinguem estas dimen-
sões, criando para cada uma delas uma determinada ferra-
menta. Exemplo disto mesmo é o TelEduc que permite criar
um portfólio individual e um diário de bordo. No primeiro
o formando vai disponibilizando os recursos que vai reco-
lhendo, os trabalhos que vai efectuando, já no segundo pres-
supõe-se a elaboração de reflexões regulares sobre o processo
da formação, as suas atitudes, aprendizagens, comportamentos.
O processo exacto que a avaliação assume, dependerá sempre
do formador, mas terá que incidir sobre todo o desenvolvi-
mento do portfólio pelo formando. Os critérios de avaliação
do portfólio podem incidir sobre os conteúdos, mas espera-se,
principalmente, que o formador incida a sua avaliação no pro-
cesso de aprendizagem, ou seja, nas dificuldades sentidas, nos
processos para contornar essas dificuldades, na interacção
entre formandos, na partilha de experiências e descobertas,
na autonomia do formando para procurar respostas a curiosi-
dades ou obstáculos.
Podemos considerar como principais critérios na avaliação de
portfólios:
· progresso ao longo do tempo
· aquisição e desenvolvimento de competências-chave.
· processos de aquisição de conhecimentos
· implicações para futuras aprendizagens
· originalidade e criatividade
· aprendizagens em contextos diferenciados
Além dos portfólios individuais, deverão existir portfólios
de grupo. Convém que ao longo da formação se constituam
grupos de índole variada, com diferentes formatos, tamanhos
e estratégias de formação adequadas à tarefa. Não é bom que
permaneçam os mesmos grupos ao longo de todo um curso.
Tal situação pode originar situações de bloqueio ou conflito
e impedir a riqueza de aprendizagens que a diversidade quase
sempre potencializa.
Na avaliação devem ser tidas igualmente em conta as aprendi-
zagens individuais e a contribuição de cada um na realização
de actividades colaborativas.
Assim, a avaliação do formador incide sob todo o processo de inte-
racção dentro da comunidade aprendente. Convém para isto estar
atento a toda a actividade existente, podendo o formador socorrer -
-se de ferramentas de análise da interacção grupal, como, por exem-

plo, o Intermap do TelEduc, para detectar atempadamente, even-
tuais problemas ou dificuldades na comunicação grupal.
A avaliação exige do formador um grande esforço e disponi-
bilidade durante toda a formação, mas só assim será enrique-
cedora para o grupo em formação e para cada formando
individualmente.

3.7. Normas específicas

Com a proliferação da Educação à Distância, foi necessário
criar normas que possibilitem o intercâmbio e a reutilização
dos materiais disponíveis. Este esforço de normalização pre-
tende evitar que os suportes se tornem obsoletos e que os con-
teúdos exijam software proprietário para serem visualizados.
A não reutilização e a falta de interoperacionalidade significa
para empresas e consumidores frustração e desperdício de
tempo e dinheiro. Surgiram, então, grupos de especialistas
que estudam e analisam as normas necessárias para uniformi-
zar os conteúdos disponibilizados para formação em linha.
Desta forma, o surgimento de padrões que uniformizam as
soluções disponíveis para a Educação à Distância, permite
que as empresas interessadas em adoptar o e-Learning passem
a contar com parâmetros mais objectivos para a escolha de
tecnologias estáveis.
SCORM (Sharable Content Object Reference Model), é um con-
junto de normas que tem como objectivo principal alcançar
padrões mundialmente reconhecidos para a realização de for-
mação à distância. Actualmente podemos definir o modelo
SCORM como uma compilação de especificações técnicas
que possibilitam a acessibilidade, reutilização e operacionali-
dade em vários suportes digitais dos materiais desenvolvidos
para formação à distância. (EMERY, 2002)
Vejamos o que significa cada um dos termos da sigla SCORM:
· Sharable significa partilhável, uma ideia tão familiar como

“podes me emprestar isto?” é a característica mais idealista
deste modelo de normas, possibilidade de criar material edu-
cativo disponível para outros.

· Content significa conteúdo, ou seja a informação que é apre-
sentada num curso de formação à distância.
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· Object significa objecto, algo tão generalizável que poderá ser
qualquer coisa, em termos de software pode ser algo a que se
pode aceder como utilizador para criar um novo programa.

· Reference significa referência, algo que se deve ter em conta na ela-
boração de determinado projecto, neste caso o modelo SCORM
pretende ser uma referência ou recurso para formadores ou edu-
cadores que procuram realizar materiais para cursos em linha.

· Model significa modelo, ou seja, um conjunto de especifica-
ções para as áreas principais do desenvolvimento de conteú-
dos para aprendizagem em linha.

As normas SCORM pretendem assegurar:

· Reutilização Capacidade para incorporar conteúdos em múl-
tiplas aplicações e contextos.

· Acessibilidade Capacidade para aceder remotamente a conteú-
dos e de os distribuir por diferentes localizações.

· Interoperacionalidade Capacidade de intercâmbio de conteúdos entre
diferentes plataformas.

· Durabilidade Capacidade de assegurar a operacionalidade dos
conteúdos quando a tecnologia muda.

(Lima & Capitão, 2003, p. 158)

O padrão SCORM permite que a Educação à Distância se
possa organizar em diferentes objectos de aprendizagem
(Learning Objects) que correspondem a módulos, capítulos,
vídeos, pequenas animações, documentos, actividades. Isto
permite que quando seja necessário alterar alguma informa-
ção ou detalhe isto ocorra apenas num dos objectos disponí-
veis e não na aplicação por completo. Como resultado
esperam-se experiências de aprendizagem mais rápidas e mais
personalizadas e a transferência mais fácil de objectos de uma
acção de formação para outra. (EMERY, 2002)

3.8. Justificação da necessidade em ini-
ciar uma formação à distância

Os motivos para iniciar uma formação à distância são inúme-
ros. Não são razões, certamente, a moda, o desenvolvimento
das tecnologias, a proliferação deste modelo de formação, ou
o apelo à disponibilização em linha de conteúdos interactivos.

A principal razão é prestar um serviço de qualidade aos for-
mandos proporcionando um acesso mais fácil, mais flexível
e mais adaptado aos tempos, aos lugares, aos estilos de apren-
dizagem e aos ritmos de cada um.
Profissionais das mais variadas áreas podem assim participar
num processo contínuo de formação, actualizando conheci-
mentos e construindo comunidades virtuais de aprendizagem.
A formação através da World Wide Web fornece potenciali-
dades nunca antes experimentadas na formação à distância.
A multidireccionalidade, a realização de actividades síncronas
e assíncronas, o controlo do tempo e do espaço, são algumas
das mais valias na Educação à Distância.
Que razões pode aduzir um Centro de Formação que justifi-
quem a pertinência da introdução deste modelo de formação,
como complemento à formação presencial já em curso?
Antes de tudo, porque uma plataforma de EAD pode ser
importante mesmo nos cursos presenciais, pois permite a dis-
ponibilização de conteúdos, a formação de comunidades vir-
tuais de aprendizagem e a criação de portfólios virtuais que
podem ser utilizados como evidência das competências
desenvolvidas e dos conhecimentos construídos.
No portfólio, o formando pode colocar todas as actividades
desenvolvidas e aceder-lhes a partir de qualquer ponto do
mundo. Isto permite uma maior flexibilidade de trabalho por
parte dos formandos. Se por algum motivo não foi possível ter-
minar uma actividade durante a sessão presencial, eles poderão
continuá-la em casa ou mesmo melhorá-la sem a necessidade de
dispositivos de gravação digital como disquetes, cd’s ou pen drives.
O formador tem também a possibilidade de disponibilizar
novos conteúdos ou aceder e comentar os trabalhos elabo-
rados pelos formandos em qualquer lugar. Noutra situação,
o formador era obrigado a percorrer todos os computadores
onde os formandos realizaram as suas tarefas para avaliar os
trabalhos realizados. Isto obrigava a deslocações para o local
da formação. Tendo a possibilidade de aceder a todo o mate-
rial a partir de qualquer lugar e a qualquer hora, a sua flexibi-
lidade é maior, podendo realizar um acompanhamento mais
regular de tudo o que é desenvolvido pelos formandos.
Existem, pois, razões de carácter logístico associadas à neces-
sidade de desenvolver formação através da Web. Podemos
mencionar algumas:
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· A redução de custos na impressão de material didáctico, com
o consequente benefício ecológico.

· A redução de custos em termos de deslocações dos forma-
dores.

· Facilidade em contactar os formandos.
· Facilidade em divulgar informação pelos formandos e for-

madores.
· Maior flexibilidade no trabalho realizado pelos formadores

e pelos formandos.
Mas é importante que esta metodologia evolua e substitua,
pelo menos em parte, a formação presencial. Para justificar
esta importância podemos assinalar:
· A incompatibilidade de horários entre as actividades profis-

sionais e as formações ministradas.
· A existência cada vez maior de formandos com competên-

cias de auto-estudo necessárias a esta metodologia.
· A motivação dos formandos para a frequência destas ofici-

nas, a qual tende a ser elevada, pois advém de uma necessida-
de profissional.

· A desistência de muitos formandos interessados logo na fase
de tomada de conhecimento dos cursos devido à distância
e aos horários ministrados.

· A procura por parte de instituições públicas de formações
específicas, não tendo, muitas vezes, possibilidades económi-
cas para suportar os encargos destas devido a deslocações de
material e formadores.

· A sensibilização ambiental dos formandos para o uso do
material em formato digital em vez de formato de papel.

Estas são algumas das razões que nos podem levar a evoluir
para soluções de formação com uma componente à distância.
Existem várias acções de formação em que, diminuindo a com-
ponente presencial, aumentaria consideravelmente a disponi-
bilidade de muitos formandos para a sua frequência,
permitindo, ao mesmo tempo, uma aprendizagem mais flexí-
vel em termos de espaço e de tempo.
A nossa preferência incide sobre um modelo misto de
aprendizagem, onde a formação decorre através de sessões
presenciais e à distância. O justo balanço entre as duas
componentes poderá variar bastante conforme os cursos,
não sendo de excluir a realização de alguns totalmente à
distância11.

3.9. Qualidade na formação à distância

Para a análise da qualidade da formação à distância, deve exis-
tir uma monitorização de todo o processo desde a análise de
necessidades até ao final da formação.
Deve-se monitorizar todo o processo tendo em conta:
· O processo de escolha da metodologia de formação (presen-

cial ou à distância)
· A disponibilidade dos formandos para frequentar a forma-

ção.
· Analisar se a formação vai de encontro às necessidades e expec-

tativas dos formandos
· Verificar se foram cumpridas todas as normas padronizadas

para a elaboração de conteúdos em linha.
· Verificar se os objectos de aprendizagem elaborados fomen-

tam o interesse e a motivação dos formandos para continuar
a aprendizagem.

· Verificar se durante a formação o formador/tutor prestou
o apoio devido aos formandos.

· As estratégias utilizadas pelos formadores/tutores para
aumentar motivação nos formandos.

· As estratégias utilizadas pelos formadores/tutores para o incen-
tivo à colaboração entre os formandos.

· As estratégias utilizadas pelos formadores/tutores para o incen-
tivo à criação do sentido de comunidade entre os formandos.

· Os níveis de satisfação relativamente à formação manifesta-
dos pelos formandos, a taxa de desistência e os resultados da
avaliação realizada.

4. Conclusão

É de salientar que este texto é apenas uma etapa de um pro-
cesso que se iniciou em 2002 com o protocolo entre a Univer -
sidade de Campinas, a Escola Superior de Educação Paula
Frassinetti e a CNOTINFOR para a tradução e adaptação
para português europeu da plataforma de open source TelEduc.
Nesse âmbito realizaram-se na ESE de Paula Frassinetti dois
cursos “Educação à distância – gestão e percursos de aprendi-
zagem”, abertos a t oda a comunidade em que foi possível tocar

18 11 | De momento, o despacho 17035/2001, de 14 de Agosto, do Ministério do Trabalho e
da Solidariedade, obriga a uma componente presencial nunca inferior a 25% da carga de
trabalho total.



com a mão muitos dos conceitos aqui abordados. Este curso
repetiu-se já noutros locais e decorrerá em 2005 em sistema
de aprendizagem mista.
Este texto será complementado com outros a publicar oportu-
namente, nomeadamente, Manual de utilização do Teleduc,
Ferramentas de autoria disponíveis para produção de conteú-
dos EAD, Construção, manutenção e disponibilização de
objectos de aprendizagem.
Um vasto campo de investigação se abre, neste contexto, com
a iniciativa Campus Virtual e a utilização massiva por alunos
e professores das plataformas EAD Moodle e Teleduc, com
implicações muito relevantes para uma correcta implementa-
ção do processo de Bolonha.
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